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p o r A N Í B A L D E V A S C O N C E L O S 

Acabo ide terr, no «Diário de 
Notic ias», a descrição da c h e g a ­
da a Coimbra d o s e s t u d a n t e s 
brâSileinols, a q u e m foi Ceita 
uma. recepção emltusiástioa, pr in -
clpalmienite por parte d a Acade­
mia, d a m e s m a cidade. 

Conlflesso, porém, o m e u e s ­
panto , a o depatrar com o perío­
d o q u e transcrevo: 

«Os v i s i tantes foram t r a n s ­
por tados aos ombros peitos seus 
co legas de Coimbra que n ã o 
cessavam de erguleir vivas», e tc . 

Aquli e s t á o m e u e spanto , ou 
melhor , a m i n h a incredul idade: 
que a gloriosa moc idade a c a d é ­
m i c a d a Lusa -Atenas t e n h a e s ­
quecido a Flama, desprezando as 
responsabi l idades que sobre si 
p e s a m . 

E u conhec i b e m a Academia 
de Coimbra e m 1930 e 1931; a 
Academia de que sempre m e tti-
nihlaim f a l a d o com admiração , 
c o m o s e n d o cons t i tu ída por t o ­
da u m a sérlie de t a l e n t o s o s m o ­
ços, vlVelino de in te l igênc ias a 
desabrochar, cérebros onde fer­
vilhavam/ ais Ideias , v içosas e 
frescais... e aquefflas históriilcas 
Republ icas , verrldadellros c e n á c u ­
los d e famosa act iv idade in te le -
cituall. 

Ass im m e t h i h a m dito que era 
Coimbra. . . e a s s i m etu me criara 
u m a i m a g e m d e Es tudante d e 
Coimbra. Mas—-salva a e x c e p ç ã o 
narra de u m ou outro grupo—fui 
vendo: 

A Academia que n o c inema 
boce java com a «Tempes tade na 
A'slia», p a t e a v a fur iosamente a 
«Queda da Casa. Usher», e a p l a u ­
dia , deltoSada, qualquer fi lme 
pachola e imbecil d e s d e que, n a 
a l tura dos bei jos infalíveds, p u ­
desse sol tar comentár ios torpes; 

a Academia que, em qua/queir 

L E I T O R : 

Adquire os teus livros 
por nosso intermédio. 
I sso nos aux i l i a r á 

m a n i f e s t a ç ã o artíst ica, primaiva 
ag malis d a s vezes per Uma a u ­
s ê n c i a discreta, e recebia o c e ­
lebrado poeta d a Baça (Conreíla 
de Oliveiíra) e n t o a n d o a c a n ç ã o 
«O Nabo e o Grelo» (extraordi­
nár ia canção , exttacirdinória 
AcJaldeimia!); 

a Academia que se e m b e b e ­
dava s i s t e m a t i c a m e n t e , caçava 
g a t o s nats vielals, fazia, «troupes», 
gan ia fados, cul t ivava o ódiozi-
n h o a o futrica, devorava a s a -
benta . . . e n ã o termava bainho. 

E r a ass im em 1930, e n ã o me 
c o n s t a quis, de e n t ã o parra cá, 
t e n h a mudado . 

N o en tanto , n ã o acredito . Sem 
dúvida o airticuliatla, n o ardor da 
nairaiação, e m p o l g a d o pelo e spe­
ctáculo, se de ixou airrastarr por 
u m a tendênc ia a o exagero , s e m 
i n t e n ç ã o criminosa. 

Estou a vêr a cena . Primeiro, 
a e s f era pro longada—os braei -
lieCmois ohegarram às 11 e meia, 
quando e r a m esperados p e l a s 9 
heras—; depois o entur iasmo, o 
bemreiro, a exc i tação ; e a i n d a 
exci tado, en tus ia smado , fora de 
si, o jornal is ta . Insens ive lmente , 
s e m mafdlade—reduz os briosos 
e s tudantes ccfimbrõsis à dese le ­
g a n t e condição de cavalos! 

Li, n ã o m e recendo em que 
marav i lhoso livro do escritor 
marav i lhoso que foi Eça de Quei­
roz, r i sonhos comentár ios a u m a 
acorrêncla semelhiante. 

Foi em mil o i tocentos e não 
sei quantos , quando da chegada 
a Coimbra, de u m a cantora c é l e ­
bre 1—Mimi Aguiglia—; o s e s tu ­
dantes de e n t ã o abr iram o p r e ­
cedente para o que o n t e m , si 
vera est fama, aconteceu . Arre­
batados , românt icos , delliírrantes, 
desaitlrelaram ois cavalos que t i ­
ravam a carruagem onde segu ia 
a Cantorai—e p u x a r a m entursiás-
tioamernrte a o s vacais ! 

Mais isto paisiscu-se em mil o i ­

tocentos e n ã o sei quantos , e 

Mimi Aguglia,, a lém de notafoi-

l í s s íma cantora , era u m a mulbeir 

d e notabilíssdma beleza. . . 

N ã o deixou, no en tanto , Eça 

d e Quei roz , d e e s t r a n h a r o f a ­

c t o e a t e n d ê n c i a e q u í d e a ; e a í i -

nail, e m 1937, a q u i l o q u e o g r a n ­

de e s c r i t o r s u p e r i o r m e n t e i r o n i ­

zou n a s u a MAINEORA c á u s t i c a e 

i m p e c á v e l , vem d e s e r e p e t t r 

c o m a m e s m a e x u b e r â n c i a de 

a l t i tudes a s i n i n a s . 

D i s t a m m u l t e s a n o s d e u m 

c a s o a o o u t r o c a s o ; a n o s s a é p o ­

c a é t c t a l lmen te d i f e r e n t e e n ã o 

Ele c o m p r e e n d e c e m t a i s a r r e b a -

taimelntcs de rermanti ismo d e l i -

ranitle; o q u e o n t e m e r a r id ícu lo , 

ho je faz d ó ; e f o r a m hciroens, 

s im, co legas , q u e os s r s . e s t u d a n ­

t e s c o i m b r õ e s f o r a m r e c e b e r e 

a ip laudl r . . . 

E u a d i v i n h o a es tupei fação d o s 

e s t u d a n t e s brasi leircis , que , c e r ­

t a m e n t e , e s p e r a v a m e n c o n t r a r 

os s e u s c o l e g a s d e co rações 

c h e i o s ' d e allelgria e b r a ç o s a b e r -

tos paira abna<?CIS f r a t e r n a i s . Po i s 

n ã o s e n h e r ! Q u a n d o os b r a s i l e i ­

r o s e s p e r a v a m os a b r a ç o s , os e s ­

t u d a n t e s de C o i m b r a a g a c h a -

r a m - s e — e a p c n t a n a m - C h e s o 

d o r s o ! 

P o r e s t e a n d a r receio, assuis-

tatíaimlelnite, e s t a e m e r g ê n c i a t r i s ­

te: q u e à c h e g a d a a C o i m b r a 

de q u a l q u e r fo ra s t e i ro , e s t e , i n ­

t e i r a d o pe l a s n o t í c i a s dos j o r ­

n a i s , r e c l a m e parra o t r a n s p o r t a r 

a o h o t e l , n ã o u m t a x i — m a s u m 

e s t u d a n t e . 

O «Diário do Alentejo» trans­
creveu o artigo «Fialho de Al­
meida», do nosso colaborador 
Sérgio Augusto Vieira e o nosso 
eco «EQUÍVOCO Lamentável». 

A «Seara Nova» transcreveu 
«Dialoguete — No Tribunal da 
História», do nosso colaborador 
António Sérgio e ainda «Margi-
nália», de Castelo Branco Cha­
ves. 

O «Boletim da Ass. Benefi­
cente dos Empregados do Co­
mércio de Luanda» também 
transcreveu o Dialoguete «No 
Tribunal da História», de An­
tónio Sérgio. 

Agradecemos. 
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